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CONCEITOS DIGITAIS



• Que são Twain?

• Que são Cores? 

• Como as imagens digitais são definidas?

CONCEITOS DIGITAIS



CONCEITOS DIGITAIS

• Controle de Resolução

• Controle de Cor

• Ferramentas Auxiliares

Drivers específicos (Twain)



CONCEITOS DIGITAIS

Driver:TWAIN (TechnologyWithout An Interesting Name):

• softwares específicos que viabilizam o reconhecimento do 
equipamento scanner pelo computador, 



CONCEITOS DIGITAIS

 A resolução de uma imagem está associada ao seu nível de detalhes, e pode ser

mensurado em dpi (dots per inch).

 Em documentos administrativos normalmente varia de 200 a 400 dpi, enquanto

que no setor de artes gráficas e engenharia as resoluções usadas podem passar de

10000 dpi.

RESOLUÇÃO: 



CONCEITOS DIGITAIS

• Para obtenção de uma imagem de melhor qualidade é aconselhável que seja

utilizado no reconhecimento ótico - OCR (otical character recognition), uma

resolução maior que 300 dpi.

• O aumento dos detalhes da imagem é proporcional à elevação da quantidade

de pontos por polegada (dpi),

RESOLUÇÃO: 



CONCEITOS DIGITAIS

RESOLUÇÃO: 



PPI OU (PIXELS POR POLEGADA)

• Pixel é abreviação de "picture element“. É o menor elemento

físico de um dispositivo de vídeo digital que o olho pode discernir.

• Aproximando-se muito da tela do seu monitor, nota-se

micro pontos, este são os pixels É uma descrição do

número lógico de pixels da imagem original (X pixels por Y

pixels)



DPI (PONTOS POR POLEGADA)
VS PPI (PIXELS POR POLEGADA)

• As impressoras processão quatro canais de cores (CMYK),

cada um deles com uma quantidade fixa de tinta por canal,

enquanto um monitor de vídeo forma um pixel utilizando

três canais de cores (RGB), cada um deles com 256 níveis

de luminosidade diferentes.

• O número de cores que podem ser gerados pela

impressora em um ponto é 24 = 16, enquanto um monitor

de vídeo pode gerar 2563 = 16.777.216 pixels diferentes.



As Imagens digitais são definidas por um 
conjunto de parâmetros

• A profundidade (bit depth), (tons), (cores)

• Dimensões, (altura) e (largura)

• Modo de cor, (CMYK), (RGB)

• Resolução, (dpi)

• Compressão, (redução de imagem)

• Formato, (tiff1),(pdf), (jpeg). A geração de formatos pelos escâneres deverá ser sempre em tiff, 

embora os demais formatos – JPEG 2000 e PNG – podem ser utilizados livremente para a 

geração dos vários tipos de imagens visado principalmente a internet



DIGITALIZAÇÃO

“Conversão de um dado qualquer (gráfico, texto, palavras, 
objetos . . .) para o formato digital”(Bits)



PRIMÓRDIOS DIGITALIZAÇÃO
O QUE CHAMAMOS DE PASSADO É CONSTRUÍDO SOBRE BITS.
—JOHN ARCHIBALD WHEELER
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DIGITALIZAÇÃO GRÁFICA



DIGITALIZAÇÃO GRÁFICA

OCR
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DIGITALIZAÇÃO GRÁFICA

Alguns software de edição
Limpeza, recuperação e gerencia:

• PaperPort

OCR:

• OminiPage

• Readiris

• FineReader

• Acrobat

Edição de imagens:

• Corel Draw

• Photo Shop

• Print Shop Pro e outros



SENSORES

Você  já viu algum sensor?

O que seria um sensor ?

Qual sensor que se mais usa no final do mês?



SENSORES



SENSORES



Audição

Espectro da Radio Frequência



TIPOS SENSORES PARA SCANNER 

 CCD (Charge Coupled Device) 

 CIS (Contact Image Sensor) 

 PMT (Photomultiplier Tube )

 CMOS (Complementary Metal Oxide Semiconductor )

 PSD(Position Sensitive Diodes)



CCD (CHARGE COUPLED DEVICE)
DISPOSITIVO DE CARGA EMPARELHADA

Sensor CCd



CIS (CONTACT IMAGE SENSOR)
SENSOR DE CONTATO DE IMAGEM

Sensor CIS



PMT (PHOTOMULTIPLIER TUBE)
TUBO OTOMULTIPLICADOR



CCD vs CMOS



PSD vs CCD

Operação a Laser

Triangulação em 3D Leitura do código de Barra



PSD vs CCD



TIPOS DE ESCÂNERS

Escâner 
Duplo

Portátil de Mão Portátil Código de Barra (Flatbed) de Mesa

PMT (Photomultiplier Tube) Tubo 
fotomultiplicador Documento

Fotografia, Micro Filmes...Etc.



TIPOS DE ESCÂNERS

Herbário Planetário de Livros 

Laser de Mão 
Laser de Mesa

Laser de Campo

Maquina 
fotográfica



INTERFACE SCANNER

 As velocidades de transmissões de dados

• Serial:     115 Kbps 

• Paralela: 2 Mbps 

• USB 1.1: 1.5 a 12 Mbps 

• USB 2:     480 Mbps

• USB 3:     4,8 Gbps

• SCSI:       5 a 160 Mbps 

• FireWire: 100 a 400 Mbps



CORES

Que são Cores Aditivas ou RGB ?

Que são Cores Subtrativas ou CMYK ?



Cores Aditivas – RGB Cores Subtrativas - CMYK

CORES



Profundidade:
CORES

• 1 bit (2¹) = 2 níveis

• 4 bits(23) = 16 níveis 

• 8 bits(28) = 256 níveis x3 cores= 24 bits

• 12 bits (212) = 4096 níveis x 3 cores = (36 bits)

• 16 bits (216) = 65536 níveis x 3 cores= 48 bits 

• 24 bits (224) = 16,7 milhões níveis x 3 cores= 72 bits



ESTRUTURA FÍSICA E OPERACIONAL



ESTRUTURA FÍSICA E OPERACIONAL

Armazenamento e cópias de segurança (backups):
• Não há uma solução centralizada universal e consistente, que garanta o 

armazenamento a longevidade de um documento digital;

• Os avanços tecnológicos e as políticas em um ciclo vital muito curto e 

custo alto;

• Formatos: revistos com frequência e investimentos contínuos;



ESTRUTURA FÍSICA E OPERACIONAL

 Organização:

• Os equipamentos, os computadores, as mesas e as prateleiras, os equipamentos 

de calibração dos scanners deverão estar em seus locais apropriados. 

• Os materiais que serão digitalizados deverão estar organizados na sequência 

cronológica.

• Uma Ficha de Controle de Digitalização e seu processo de elaboração, devem ser 

elaboradas com detalhamento dos fluxos e dos processos de cada projeto. 



ESTRUTURA FÍSICA E OPERACIONAL
 Planejamento visando a sustentabilidade dos formatos digitais:

• formato TIFF para imagens de alta qualidade e impressão profissional principalmente no 

modo CMYK, pode ser arquivado sem qualquer compressão.

• Atualmente, está se estudando uma versão do formato JPEG 2000, é arquivado sem 

qualquer compressão.

• O formato PDF/A, subtipo do PDF, busca incrementar a sua longevidade arquivista. Foram 

removidas algumas capacidades do formato PDF, como a inclusão de áudio, vídeo, Java 

script e referenciamento de fontes. 



ESTRUTURA FÍSICA E OPERACIONAL

U.S. National Archives and Records Administration (NARA) PDF/A Aceita

European Commission (MoReq) PDF/A Recomenda

German government (SAGA v4 ) PDF/A Recomenda

French government PDF/A Recomenda

Dutch government PDF/A Mandatório

National Archives of Sweden PDF/A Aceita

Austrian National Library PDF/A Recomenda

National Archives of Norway PDF/A Recomenda

Organization for the Promotion of Automated Accounting PDF/A Recomenda

Brazilian Federal Legislature PDF/A Mandatório

Planejamento visando a sustentabilidade dos formatos digitais:









COMANDOS do PAPERPORT



ACROBAT

Salvar em vários formatos PDF:



ACROBAT
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